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“Eu ouvi, eu vi, e agora vou contar...Os 

caboclos não duvidarão dos mistérios da 

Amazônia” 
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CARNAVALESCO 

Henrique Torres 
 
 

 

 

Tema-Enredo (Título do enredo e subtítulos se houverem)* 

“Eu ouvi, eu vi, e agora vou contar...Os caboclos não duvidarão dos mistérios da Amazônia” 

 
 

 

Carnavalesco* 

Henrique Torres 

 

 

Autor(es) do Enredo* 

Charlton Junior 

 
 

Elaborador(es) do Roteiro do Desfile* 

Charlton Junior 

 
 

Outras Informações Julgadas Necessárias (fontes de consulta, livros etc)* 

Internet 
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SINOPSE DO ENREDO 
 
“ … na beira do lago 

Na casa de palha 

Eu conto as histórias 
Pros meus curumins * … ” 

A Amazônia é o nosso tesouro inestimável, bem que deve ser preservado a todo custo. Somos uma rica 

região, conhecida internacionalmente como pulmão do mundo. É ela, a deusa frondosa, a Amazônia de 

cantos, contos místicos, mitos assustadores, lendas das águas, das matas e mistérios que vivem no 
imaginário do nosso povo. 

Falar da Amazônia é como fazer uma viagem ao passado e trazer a inteligência indígena e mostrar a luta 

latente dos invasores em retirar o que de melhor Deus nos concedeu, a riqueza da sua mitologia. Esta 

mitologia que brota do fundo de suas águas e matas, foi o maior motivo para homens – até então 
desconhecidos – resolverem “dar as caras”. 

É a luz que dá origem aos mitos e as lendas que renascem a cada dia, que é aumentada, mas nunca 

inventada, talvez até fantasiada, o que para muitos não passam de meros mortais, para nós, imortais ou até 
mesmo seres mágicos. 

“… nossos contos e lendas 

Histórias da terra 

Que eu conto aqui*…” 

Me chamo Antônio, homem simples, amazonense, pescador e apaixonado pelo meu lugar. Me orgulho 
deste folclore, da nossa cultura e tradição. Pode sentar, fique à vontade, terei o imenso prazer de contar ao 

mundo, esta riqueza mística amazonense. Posso começar falando na lenda de Akakor… Akakor era um 

reino subterrâneo perdido na Amazônia (semelhante ao Eldorado) onde tudo era de ouro sendo muito 

explorado pelos homens afortunados no século XVI. Nossas águas, sim, estas águas amazonenses são as 
mais misteriosas de todo o mundo. De tudo tem! Tem boto que emerge dos rios à noite para seduzir as 

mulheres, muito bem trajado com seu terno e chapéu branco. Nelas se banham as maravilhosas Ikamiabas 

que faziam seus rituais de purificação nos rios, em celebração as vitórias nas batalhas, onde lá recebiam 
seus muiraquitãs. Tem a cobra grande… Essa assusta a todos os pescadores e os mantém atentos a qualquer 

movimento diferente das águas. Nestas místicas águas vive a bela Naiá que, enfeitiçada pelo seu sonho de 

ser levada pela lua, adormeceu ao lado de um lago vendo a imagem da sua Deusa refletir nas águas, cega 
pelo sonho lançou-se ao fundo e se afogou. A lua, em sua bondade e compadecida, quis recompensar o 

sacrifício da bela índia resolvendo transformá-la em uma estrela diferente de todas aquelas que brilham no 

céu. Transformou-a então numa “Estrela das Águas”, única e perfeita, como a vitória-régia. 

Nossas matas, são as mais belas, de fato. Engana-se, porém, quem acredita que, nela, tudo é bonança! A 
floresta amazônica, templo das mais diversas árvores, flores, plantas, animais e diversos frutos, dos frutos, 

um deles é o Guaraná, no qual reza a lenda que índios fizeram o plantio dos olhos de um menino morto, 

seguindo o pedido da mãe que dizia ter recebido um aviso do Deus Tupã. Feito isso, neste lugar então 
cresceu o guaraná, cujas sementes são negras, cada uma com um arilo em seu redor, imitando os olhos 

humanos. Há também monstros de aparência inimaginável que se escondem para fazer o mal, como o 

Mapinguari, que anda pelas matas levando a destruição, derrubando árvores, quebrando galhos, gritando e 
tirando vidas. Portanto, cuidado ao entrar na mata! 

Nem tudo é mal nesta floresta! Não há nada mais encantador que ouvir o canto de um belo pássaro, o 

silêncio amazonense é rompido pelo canto do Uirapurú, que, infeliz em não poder se aproximar de sua 

amada – a mulher do Pajé –, pediu a Tupã que lhe transformasse em pássaro, tendo seu desejo atendido, 
passou a viver pelas matas cantando na expectativa de ser reconhecido pelo amor de sua vida. Esta rica 

mata precisa de uma proteção, um protetor para manter o equilíbrio e a ordem, eis que surge o bicho 

folharal, um dos guardiões da nossa floresta que a protege se confundindo com a mesma, sendo o terror e o 
pesadelo daqueles que a destroem. 

Muito, mas muito antes do nascimento deste Antônio que vos fala, a noite era tão sombria, mas tão sombria 

que não existiam estrelas, muito menos uma lua! A noite a todos amedrontava, e por isso as tribos se 

escondiam dentro de suas moradias. Somente uma índia da tribo não tinha medo da noite e por ser a única 
branca, era invejada pelas outras índias, uma delas pediu para que uma cascavel a picasse, fazendo com que 

se tornasse escura e velha, não acontecendo, a cobra teve que amaldiçoá-la, cansada de ser sozinha e com a 

ajuda da coruja subiu aos céus, dormiu nas nuvens, e transformou-se na lua. Deusa lua que embala nossos 
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sonos, mas um ente perverso insiste em visitar os sonhos dos seres humanos trazendo visões de grandes 

perigos, impedindo-os de gritarem por socorro, é ele, o terrível Jurupari. Digo mais, após aparecer redonda 

e vistosa no céu em noite de sexta-feira transforma o predestinado em lobisomem. 

E o pior dos mistérios, meus queridos, com certeza, é o mistério apocalíptico que previa o fim da tribo 
Karajá! Com fim desta tribo ocorreria o fim da terra. As estrelas cairiam do céu como chuva, a terra se 

abriria ao meio emergindo do solo a grande fera de cinzas. Como vemos, nada aconteceu, ainda. Quem sabe 

pode acontecer, não é mesmo? As matas estão sendo devastadas, os rios secando, nossos bichos estão 
morrendo, queimadas… Então curumins, seria o fim do mundo? O apocalipse virá? Veremos o fim? 

Impossível saber, ao menos por enquanto. 

Eu ouvi, eu vi, eu contei. Os caboclos não duvidam! Os mistérios de nossa Amazônia encantam, enfeitiçam 
e até mesmo amedrontam. Os segredos desta terra, foram contados por um pescador, mas de história de 

pescador, não tem nada! 
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Autoria do Samba-Enredo* 

Bruno Aredes 

 

Letra do Samba-Enredo (repetições devem ser destacadas e em negrito)* 

PAZ, AMOR E ALEGRIA  

UMA HISTÓRIA ECOOU  

E O IMPÉRIO MOSTRA EM VERSO E PROSA  

A AMAZÔNIA TERRA TÃO MARAVILHOSA 

 

Vem ver, vem ver, ouvir e saber  

O misticismo que habita o lugar  

De Akakor tanto ouro consagrou  

A lenda que a todos conquistou  

O boto pelas aguas a viver  

Ikamiabas com seus mitos, rituais  

E com Naya, forte é sua ambição  

Seu sacrifício uma bela flor 

 

GUARANÁ E SEU PLANTIO  

MAPINGUARI COM SEU TERROR  

UIRAPURU A ENTOAR  

O CANTO PARA SUA AMADA ENCANTAR 

 

E no girar do tempo eu vi  

O escuro e a penumbra a imperar  

Guerreira-Índia a mais bela invejada 

Se torna lua para a noite iluminar  

Sai pra lá Jurupari ! Humano vira lobisomem  

No caos a fera vai surgir  

Se a terra abrir será que a “tribo” some ?  

As matas vão se devastando  

A agua é fonte está secando  

Lutar é garantir a vida  

O futuro na sua mão está! 
 

Defesa do Samba (se a escola julgar necessário) 

 

 
 
 
 

 

 

 

 

FICHA TÉCNICA 

Samba Enredo 
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ROTEIRO DO DESFILE 

 
Número de elementos de desfile (Número de alas; de carros alegóricos; de tripés e quadripés, incluindo 

os utilizados pela comissão de frente, se houver; de casais de mestre-sala e porta-bandeira; de 
destaques de chão e afins, se houver)* 

Alas – 14 

Alegorias – 3 

Tripés e/ou Quadripés – 0 
Mestre Sala e Porta Bandeira – 1 

Guardiões de Casal de MS & PB – 0 

Destaques de Chão – 0 

 
 

Organização dos elementos de desfile (a setorização é obrigatória; alas obrigatórias devem ser 

devidamente discriminadas)* 

EXEMPLO: 
 

Setor 1 – O Reino de Akakor 

 

Comissão de Frente – Contadores de Histórias - Pescadores 

1º Casal de Mestre-Sala e Porta-Bandeira – Mística Amazonense 

Ala 01 – Baianas – Guardiãs do Reino de Akakor 

Alegoria 01 – O Reino perdido de Akakor 

 

Setor 2 – Aguas Amazonense 

 

Ala 02 – Coreografada – Misteriosas Águas Amazonense 

Ala 03 – Bateria – O Sedutor Boto-Cor-de-Rosa 

Ala 04 – Passistas - Ikamiabas 

Ala 05 – A Assustadora Cobra Grande 

Alegoria 02 – A Estrela das Águas 

 

Setor 3 – Matas Amazonense 

 

Ala 06 – O Templo da diversidade, A Floresta Amazônica! 

Ala 07 – Guaraná 

Ala 08 – O Terrível Mapinguari 

Ala 09 – O Uirapurú 

 

Setor 4 – A Lua e sua influencia. 

Ala 10 – O Brilho da Lua 

Ala 11 – O Perverso Jurupari 

Ala 12 – Lobisomem 

 

Setor 3 – Tribo Karajá e o Apocalipse 

 

Ala 13 – Tribo Karajá 

Alegoria 03 – O Mistério Apocalíptico 

Ala 14 – Velha Guarda – A Mensagem Apocalíptica 
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Criador(es) dos Desenhos* 

Nome(s) do(s) artista(s)*:  
Nome do Elemento O que representa 

Comissão de Frente – Contadores de Histórias - 

Pescadores 

Pescadores convidando a todos para 

sentar e ficar a vontade pois o inicio da 

história sobre a Amazônia vai começar. 

 
1º Casal de Mestre-Sala e Porta-Bandeira – Mística 

Amazonense 

 

 

A Amazônia é uma terra rica em 

diversas coisas uma delas é sua mística 

muitos mistérios e coisas inexplicáveis 

acontecem neste lugar, o casal representa 

isso a “mística brasileira” 

 
Ala 01 – Baianas – Guardiãs do Reino de Akakor 

 

As baianas representam as guardiãs do 

segredo e de invasores ao reino de 

akakor utilizando suas magias e efeitos 

ilusionistas para despistar ou atacar 

possíveis ameaças. 

 
Alegoria 01 – O Reino perdido de Akakor Akakor é um lugar subterrâneo 

FICHA TÉCNICA 

Elementos do Desfile 
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 semelhante ao Eldorado tudo lá era de 

ouro, seus frutos, seu chão e as aguas 

mais cristalinas possíveis, um verdadeiro 

reino Azul e Dourado, o símbolo da 

escola vem em uma de suas 

construções;. 

 
Ala 02 – Coreografada – Misteriosas Águas 

Amazonense 

 

Dentro das aguas amazonense existem 

diversos mistérios, dizem até que essas 

aguas tem de tudo, sendo chamada até de 

as aguas mais misteriosas do mundo. 

 
Ala 03 – Bateria – O Sedutor Boto-Cor-de-Rosa 

 

Nas Aguas possui o boto-cor-de-rosa, ser 

este que emerge de noite para seduzir as 

mulheres com seu terno branco. 

 
Ala 04 – Passistas - Ikamiabas 

 

Nas aguas amazonenses também existem 

as bravas guerreiras Ikamiabas onde se 

banham e fazem seus rituais de 

purificação. 

 
Ala 05 – A Assustadora Cobra Grande 

 

A Cobra Grande a que assusta a todos os 

pescadores e os deixam em total atenção 
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enquanto estão pescando. 

Alegoria 02 – A Estrela das Águas 

 

Naiá a estrela das aguas que se afogou 

enquanto via a imagem da sua Deusa no 

lago, a lua em toda sua bondade a 

transformou na vitória régia onde até 

hoje se faz presente. 

 
Ala 06 – O Templo da diversidade, A Floresta 

Amazônica! 

 

Riqueza em diversidade, bendita terra 

que se tem de tudo, tem bicho pra todo 

gosto, plantas para quem quiser ver, tem 

frutos para todos os paladares, esta ala 

representa sua diversidade represetanda 

pelo Mico Leão Dourado e diversos tons 

de verde representando diferentes tipos 

de flora. 

 
Ala 07 – Guaraná 

 

Pensou em amazonia pensou em 

Guaraná o fruto mais brasileiro de todos, 

onde reza a lenda que índios fizeram o 

plantio dos olhos de um menino morto 

onde cresceu o fruto guaraná. 

 
Ala 08 – O Terrível Mapinguari 

 

Vai entrar na mata ? Cuidado com o 

Mapinguari que sai derrubando tudo o 



 

  Página 
12 

 
  

12 Organograma Oficial – GRESV Império Andreense 

 

que ve pela frente e comendo por sua 

boca que fica na sua barriga. 

Ala 09 – O Uirapurú Mas se for entrar aproveite o lindo canto 

do Uirapuru. 

 
Ala 10 – O Brilho da Lua Uma índia sozinha que foi amaldiçoada 

por uma cobra e com a ajuda das corujas 

se tornou a Lua. 

 
Ala 11 – O Perverso Jurupari 

 

Este ser que entra nos sonhos dos 

humanos aterrorizando calando a boca 

destes que não conseguem gritar por 

socorro. 

 
Ala 12 – Lobisomem 

 

Sexta feira de Lua cheia ? Eis que o 

predestinado se torna lobisomem este 
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que não pode nem reconhecer seu 

melhor amigo que o mata sem dó nem 

piedade. 

Ala 13 – Tribo Karajá 

 

A tribo Karajá carrega o pior mistério 

com certeza, caso esta tribo sumir do 

mundo ocorreia o fim da terra. 

 
Alegoria 03 – O Mistério Apocalíptico A Alegoria representa o mistério 

apocalíptico representando como base o 

reino de akakor tudo iria escurecer do 

solo iria emergir a grande fera, o caos 

estaria instaurado. 

 
Ala 14 – Velha Guarda – A Mensagem Apocalíptica Uma mensagem indecifrável uns dizem 

que tem se ler pelas cores outros pela 

ordem, não se sabe ao certo se é uma ou 

duas mensagens, apenas suspeitam que 

pode ser a mensagem final, será mesmo 

? DESCUBRA!  

 
 
 
 
 
 
 

FICHA TÉCNICA 

Resumo da Escola 
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Nome Completo da Escola* 

Grêmio Recreativo Escola de Samba Virtual Império Andreense 
Presidente Administrativo da Escola (Apenas na forma que usa no Carnaval Virtual)* 

Henrique Torres 
Carnavalesco(a)/Comissão Carnavalesca da Escola (Apenas na forma que usa no Carnaval Virtual)* 

Henrique Torres 
Intérprete(s) da Escola (Apenas na forma que usa no Carnaval Virtual)* 

Henrique Torres 
Demais Membros Internos da Escola (Apenas na forma que usa no Carnaval Virtual e respectivo cargo 

na escola, se houver)* 

NÃO TEM 
Autores do Samba-Enredo da Escola* 

Bruno Aredes Ribeiro 
Data de Fundação da Escola* 

23/08/2011 
Cores da Escola* 

Verde, Amarelo, Azul e Branco 
Símbolo da Escola* 

Brasão de Santo André com dois tigres e uma coroa 
Texto de Apresentação da Escola (máximo de 05 linhas)* 

A Escola foi fundada em 2011 com o intuito de participar deste pequeno mundo 

virtual para aliviar a falta de carnaval durante o ano e com o passar do tempo 

exigências particulares acabaram afastando a escola de um rumo de sucesso, mas 

vamos voltar com muita responsabilidade e glória a Deus por isso. 

“Eu ouvi, eu vi, e agora vou contar...Os caboclos não duvidarão dos mistérios da Amazônia” 

Charlton Junior 

A Andreense vem apresentar os mistérios da Amazônia, contada por um pescador 

que de história de pescador não tem nada, revelando segredos diversos sobre a 

região. 

 

 

 

*Tudo que estiver em asterisco É OBRIGATÓRIO. Seu não preenchimento 

acarretará na perda de 0,1 pontos de acordo com o Regulamento Oficial LIESV 

2017. 

Título do Enredo* 

Autor do Enredo* 

Breve Resumo do Enredo (máximo de 10 linhas)* 


